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DISTRIBUiÇÃO REGIONAL ERELAÇÕES TECTÓNICAS DO
MAGMATISMO PÓS-PALEOZÓICO NO BRASIL*

FERNANDO F. M. DE ALMEIDA••

ABSTRACT The distribution of post-Palaeozoic igneous rocks in Brazil and its continental margin
is summarízed. It is suggested that those rocks are cIosely related to the structure and age of the
basement and also to epeirogenic movements. The reactivated areas comprise many preexisting
precambrian zones of structural weakness and some previous palaeozoic covers affected by younger
tectonic movements (such as tecto nic arches, geosutures, Ilexures etc.). The activization occurred
since the late Permian in lhe Amazon Craton and since the Triassic in other reglons. Basalt flows, sills
and dykes tend to be concentrated in intracratonic sedimentary basins. The maximum tot al
thicknesses of flows and sills in Paraná and Parnaiba basins coincide with areas of maximum
~ u b s i d e n ce during the Palaeozoic. Dykes occur ali over the precambrian shields, specially in areas of late
stabilization. Alkaline rocks, including carbonatites and kimberlites, are concentrated in arches and
flexures around the Paraná Basin, but they also occur locally in the Amazon Craton and in the arched
south margin of the Parnaíb a Basin. They appear to be related to preexisting zones of weakness
reactivated by the mesozoic continental fragmentation. Such zones are placed not far fram
precambrian cratonic borders. It is not certain that transform oceanic faults are placed in the
prolongation of continental orogenic belts, fault zones, aulacogens or other clearly recognized tectonic
features. However, the alkaline Mecejana volcanism in Ceará State is located in the coastal region near
the end of an oceanic transform zone. Alligned centers of igneous activity ordered according to age,
which could have been caused by the displacement of lhe South American Plate over hot spots, have
not yet been observed in Brazil. Some models proposed by recent papers are discussed in order to
explain the distr ibution of lhe brazilian mesozoic-eenozoic magmatismo

INTRODUÇÃO O fenómeno da ativação tectono
-magmática da Plata forma Sul-Americana teve início a par
tir de fins do Permian o, para atingir o máximo de inten
sidade no Jurássico e Cretáceo e decair no Paleógeno. Seus
efeitos manifestaram-se em quase toda s as regi ões do ter
ritó rio brasileiro e em parte dos países vizinhos. A ativação
provocou inten so e variado magmatismo que afeto u, em
uma ou outra ocasião , área estimada em 9,0 milhões de
quilómetros quadrados, equivalente a cerca de 6% da super
fície dos continentes. A escala do fenómen o poucas vezes
foi igualada na história da Terra. Lavas e soleiras de basalto
predominantemente toleítico preencheram as bacias sedi
mentares do Paraná, Parna íb a e Amaz ónica, e foram origi
nados diques que, isoladamente ou em associações mais ou
menos regulares, se apresentam por toda part e. Complexos
de rochas alcalinas variadas, além de dunitos, carbonatitos e
kimberlit os constituem ocorrências pontuais em mui tas re
giões, sobretudo no Brasil Meridional. A presença de grani
tos é rara, e não limitada à porção brasileira da Plataforma
Sul-Americana . O ciclo erosivo que se desenvolveu do final
do Cretáceo ao Eoceno (Ciclo Sul-Americano , de King
1956) foi muito intenso e extenso , tend o destruído os apa
relhos vulcânicos mesozóicos e expos to diques e outras es
tru tur as subvulcânicas.

Em muito s casos o controle tectónico na distribuição
geográfica dos centros magmáticos parece bem evidente, co
mo o têm mostrado diversos investigadores, posto que nem
sempre concordantes nessa correlação. Em outros, a atribui
ção do magmatismo a determin adas feições tectónicas é
ainda feita com reservas ou não é aparente . A associção do
magmat ismo mais próximo à costa. como nas regiões sudes-

te, nordeste e norte do País, com a ruptura da Go ndwana
lândia e evolução das bacias da margem continental tem
levado a inte rpretar a atividade ígnea sob a ótica da Tect õ
nica de Placas. Para o interior remoto do continente essa
correlação é ainda muito cont rovertida.

O presente trabalho constit ui uma síntese da dist ribuição
regional desse magmatismo no Brasil (F ig. 1); procura-se
mostrar que o fenómeno tem caráte r acentuadamente her
dado de feições tectónicas pretéritas, tendo-se realizado em
áreas de maior fraqueza crusta!.

ESCUDO DAS GUIANAS O Escudo das Guianas apre
senta-se como um domínio cratonizado em tempos pr é-bra
siIianos. Parece ter-se manti do em grande parte emerso duo
rant e o Paleozóico , atuando como área-fonte de detritos
que se acumularam nas grandes bacias. Muitos dos trabalhos
que descrevem a geologia da região reportam a presença de
diques de díabãsío, vários dos quais já tendo sido datados,
no Brasil e países vizinhos. Verifica-se que a ativação tecto
no-magmáti ca da região estabeleceu-se a part ir ainda do Per
miano , com um primeiro clímax do magmatismo basáltico
no Triássico. Foi quando se formou o grande enxame de
diques do Diabásio Cassipor é (Lima et al. 1974), largo de
150 km, desenvolvendo-se paralelamente à costa do Amapá .
Alguns desses diques têm dezenas de quilômetro s de exte n
são, um deles alcançando cerca de 200 km (Fig. 2) . Orien
tam -se a NNW, em direção discord ante das estruturas NW
do embasamento. Supõe-se que a intru são dos diques esteja
ligada à abertura do Atlánti co Norte (Thomaz Filho et a/.
1974) . Diques de diabásio ocorrem no Vale do Rio Jari
(Oliveira & Montes 1984), alinhados a N-S e NE, mas faltam
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Figura 1 - Distribuição esquemática dos enxames de diques básicos no Brasil (modificado de Sialet al. s.d. no prelo). Osnúme
ros indicam localização de outras figuras do presente trabalho

datações. Possivelmente filiam-se aos que na região se apre
sentam associados a soleiras, nas camadas devonianas da
BaciaAmazõníca,

O chamado Diabásio Penatecaua (Issler et aI. 1974) cor·
responde a diques e soleiras de idade jurãssíco-cretácea espa
lhados pelo Cráton Amazônico (Thomaz Filho et aI. 1974).
Além dessa denominação, as rochas têm recebido outras
designaçõeslocais.

O Alinhamentodo Rio Trombetas estende-se350 km em
direção NNE, desde a borda da Bacia Amazônica à fronteira

norte, penetrando na Guiana (Fig. 3). Consiste num ali
nhamento de diques de diabásiopossivelmente do Jurássico
-Cretáceo (mas do Permo-Triássíco na Guiana), assinalados
no embasamento pré-cambriano e na área da Bacia Arnazõ
nica, nas folhas Santarém e Tumucumaque. O alínha
menta condiciona parte dos traçados dos rios Cachorro,
Trombetas e Anamu. A folha Santarém tem indicadas
nesse alinhamento estruturas circulares que seriam possíveis
intrusões relacionadas ao episódio Cassiporé (Araújo et aI.
1976).
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Figura 2 - Magmatismo Cassiporé (modificado do Projeto
Radam brasil 19 74). 1. Coberturas sedimentares; 2. Diab â
sio Cassiporé (Permo-Triássico); 3. Embasamento; 4. Fa
lhas; 5. Crista topográfica de diab ásio em área sedim entar
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Figura 3 - Diques básicos no Alinhamento do R io Trom

betas, atingindo cerca de 350 km de extensão em territó
rio brasileiro (fonte: Projeto Radam 1975). 1. Cobertura
cenozàica; 2. Dique; 3. Paleoz ôico; 4. Emba samento; 5.
Falha

já no Escudo do Guaporé, parece continuar-se pelo Linea
mento do Tapaj ôs, adiante aludido.

A estrutura de Monte A legre foi referida como sendo um
braquianticlinal por Montalvão & Oliveira (1975 apud
Araújo et ai. 1976). Kramer (1956 apud Araújo et ai. op.

cit.) a interpretara como devida à intrusão de stock. Sua
idade seria mesozóica, possivelmente tríássíca, Essa estrutu
ra localiza-se no chamado Alto de Monte Alegre, cuja posí
ção transversal â bacia parece corresponder ao prolonga
mento de acidentes tectónicos principais que separam as
províncias crustais do embasamento (Cordani et ai. 1984).

O Lineam ento do Tacutu é uma ampla faixa lineagênica
pré-cambriana orientada a NE (Fig. 5), que atravessa a re
gião norte do Amazonas, o centro.e nordeste de Roraima,
continuando-se na Guiana (Montalvão et ai. 1975; Porto &
Szatmarí 1982). Tem cerca de 800 km de extensão em
território brasileiro. Muitas falhas dessa faixa lineagênica
foram reativadas no Penniano e Mesozóico; numa delas, há
cerca de 360 Ma (MandeUa 1970), penetrou o grande dique
de Uraricoera, longo de mais de 100 km (Fig. 5). Como
conseqüência da reativação dessas falhas surgiram em Ro-

- ,.

' 0'

MACAPA'

+~~ ..

o Lineam ento Paru de Este » Monte A legre foi definido
por Araújo et ai. (1976) como uma feição lineagênica com
cerca de 250 km em díreção geral N-S, que Se estende deste
o alto curso do Rio Paru de Este atê cercanias do braquian
ticlinal de Monte Alegre. Il representado por falhas, fluxo
de minerais nas rochas prê-cambrianas e diques básicos,
orientados a NNE. A figura 4 mostra que esses diques, cons
tituindo um feixe amplo de cerca de 170 km, foram mapea
dos onde atravessam as camadas paleozóicas da Bacia Ama
zõnica, ali mais destacados que nas rochas pré-cambrianas.
Datações K-Ar indicaram idades de 186-135 Ma para al
guns deles (Basei & Teixeira 1975) . E. de notar que ao linea
mento referido corresponde grande curvatura da orla norte
de afloramentos paleozóicos da Bacia Amazónica, sugerindo
movimentos verticais mesozóicos na faixa lineagêníca.

O Lineamento Paru de Este-Monte Alegre parece ter pros
seguimento à margem direita do Rio Amazonas, a julgar por
estudos aeromagnetométricos (Miranda & Boa Hora 1984)
que indicaram a presença de alinhamento magnético acom
panhando a margem direita do baixo curso do Rio Tapaj ôs,
na área sedimentar (Fig. 4) , que ali seria condicionado por
um gráben (Araújo et ai. 1976; Miranda 1983). Mais a sul,
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matismo alcalino mesoz6ico no Escudo das Guianas. Limi
tam-se aos sodalita-nefelina sienitos e diques de fon6lito
(Santos & Salas 1974) no Rio Catrimani na Planície do Rio
Branco, datados de 100 Ma (Montalvão et ai. 1975) e ao
Carbonatito de Seis Lagoas (Issler 1976). Este situa-se em
zona de cruzamento de grandes falhas na alta bacia do Rio
Negro. Rochas básicas, que se supõe serem a ele associadas,
acusaram idade de 200 e 250 Ma(Pinheiro et ai. 1976).

ESCUDO DO GUAPOR~ Manifestações magmáticas as
sinalam a ativação mesoz6ica em grande parte do Escudo do
Guaporé, Representam-se maiormente por diques de diabá
sio toleítico preenchendo sobretudo antigas fraturas reativa
das, diversamente orientados. Esse magmatismo é ainda ín
suficientemente investigado e datado. Tem-se procurado re
conhecer (Teixeira 1980), como no Escudo das Guianas,
duas fases magmáticas, de idades permo-triássica e jurássico
cretácea, masos dados ora disponíveis sãoinsuficientes.

Na área sedimentar da Chapada do Cachimbo, na Bacia

Figura 5 - Diques básicos na região adjacente ao Grâben
do Tacutu (modificado de Montalvão et alo 1975). I. Di
que; 2. Falha; 3. Limite internacional; 4. Cobertura ceno
zóica; 5. Basaltos Apoteri (J); 6. Sedimento (J-K); 7. Em
basamento; 8. Orientações estruturais
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Figura 4 - Magmatismo básico vinculado ao Lineamento
Paru de Este-Monte Alegre (modificado de ProjetoRadam
1975, 1976) e anomalias aeromagnéticas detectadas por
Miranda & Boa Hora (1984). I. Cobertura cenozóica; 2.
Dique; 3. Soleira aflorante; 4. Paleozóico; 5. Embasamen
to; 6. Falha; 7. Alinhamentomagnético

raima vários diques básicos e teve origem o Gráben do Tacu
tu, uma bacia preenchida por grande espessura de material
vulcano-sedimentar jurássico, compartilhada pelo Brasil e
Guiana. O vulcanismo é constituído de derrames basálticos
toleíticos e alcalinos, além de andesitos, que integram a
Formação Apoteri (Berrangé 1973, Berrangé & Dearley
1975). Foram datados entre limites de 127 e 178 Ma (Mon
talvão et ai. 1975), concordantes com determinações de
Berrangé (op. cit.) na Guiana. Os sedimentos da Formação
Tacutu tiveram idade determinada paleontologicamente, do
Jurássico Superior ao Cretáceo Inferior (Van der Hammen
& Burger 1966), sendo em parte contemporâneos, a mais
novos, que as vulcânicas. Um enxame de diques de díabásío
ocorre no extremo nordeste do Territ6rio de Roraima (Fig.
5), especificamente no interflúvio dos rios Maú e Cotingo.
Associa-se ao Membro Murupuzinho da Formação Tacutu
(Amaral 1974).

A reativação mesoz6ica do Lineamento do Tacutu, o vul
canismo e a sedimentação em bacia tafrogênica dela decor
rente constituem um dos melhores exemplos da ativação
tectono-magmâtica mesoz6ica controlada pelas estruturas
antigas do Cráton Amazônico.

São muito escassas as ocorrências ora conhecidas de mago
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Figura 6 - Magmalismo básico na Bacia do Alto Tapajós (compilado de Schobbenhaus et alo1981 e Projeto Radam 19 75,
19 76). 1.Dique; 2. Cobertura cenozóica; 3. Paleozóico; 4. Proteroz ôico; 5. Arqueano; 6. Falha

do Alto Tapajós (Santiago et ai. 1980) , diversos diques têm
sido observados (Fig . 6). Oríentam-se sobretudo a NNE e
NNW. Alguns são jurássicos mas outros podem ser mais
antigos (Araújo et ai. 1976). Um deles, orientado a NE, têm
cerca de 100 km de ex tensão. Também na Serra dos Caiabis
e na Chapada dos Dardanelos diques de diab ásio tidos como
jurássicos adotam as direções NW e WNW das grand es falhas
do embasamento.

O Lineamenlo do Tapajós (Santos et ai. 1974, 1979)
estende-se ao longo de pelo menos 500 km (Fig. 7), direcio
nando o rio homônimo a jusante de Jacareacanga, pros
seguindo aparentemente no Lineamento do Baixo Tapajôs
(Fig. 4) . Diques de diabásio, não map eados na área do Com
plexo Xingu, são bem evidenciados na .área sedimentar pa
leozóica no trecho entre ltaituba e Altamira, formando um
feixe orien tado a NNE e NE (Fig . 7). Os dique s sugerem a .
reativação de antigo lineamen to pr é-cambriano no Jurás
sico.

É razoável supor que alguns diques mesozóicos do Cr á
ton Amazôni co tenham alcançado a superfície, alimentando
derrames posteriorm ente erodidos. O denominado Basalto
Anari (Pinto Filho et ai. 1977 apud Santos et ai. 1979) que
se mostra na Bacia Parecis-Alto Xingu (Schobbenhaus &
Campos 1984) em Rondônia, na região do Rio Guaporé ,
seria resto de tais lavas. Trat a-se de derrame único, com 80 m

de espessura, recobrindo a Formação Botucatu e o Com
plexo Xingu. Datações radiométricas indicam idade prová
vel de cerca de ISOMa (Santos et aI. op.cil.).

Os basaltos da Formação Tapirapuã em Mato Grosso,
próximos à borda do cráton, formam diversos derrames com
cerca de 300 metros de espessura total , que recobrem a
Formaç ão Diamantino ou ainda camadas tidas como neopa
leozóica s. Idades radiométricas acusam valores corre spon
dente s ao Cretáceo (Minioli et ai. 1971, Hama apud Cor
dani & Tassinari 1979). São relacionados aos derrame s da
Bacia do Paraná.

Kimberlitos têm sido assinalados no Gráben de Pimenta
Bueno e no alto curso do Rio Aripu anã. São atribuídos ao
Cretáceo (Schultz Filho 1981, apud Santos & Loguércio
1984) .

BACIA AMAZÓNICA Numerosas sondagens realizadas
pelo CNP e Petrobrás na Bacia Amazônica atravessaram
soleiras e diques de diab ásio (e alguns prováveis derrame s,
Santos & Loguércio 1984) permitindo a Aires (19 83)
estimar em cerca de 340.000 km' o volume de magma
intrometido. A espessura total máxima das soleiras, 809
metros, foi identificada numa sondagem nos campos de gás
do Rio Juru á, no Alto Amazonas, no eixo da bacia. Outra
área de grandes espessuras totais de soleiras encontra-se a
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Figura 7 - Lineamento Tapaiôs (modificado de Santos
et al, 1979). 1. Cobertura cretácea e terciária; 2. Dique;
3. Cobertura paleozóica; 4. Pré-Cambriano; 5. Lineamento
Abacaxis; 6. Falha

positivas ao longo dos eixos deposicionais das bacias Ama
zónica e do Marajó (Gráben de Limoeiro) como refletindo a
presença de massas mais pesadas embutidas no embasa
mento cristalino. Os diques e soleiras de diabásio represen
tariam efeitos rasos desse magmatismo.

A Bacia Amazónica vem sendo interpretada como uma
estrutura tafrogênica do Cráton Amazónico. A sub-bacia do
Médio Amazonas, de acordo com estudos gravímétrícos
(Nunn& Aires inédito) parece corresponder a um rifle com
plexo, originado da reativação de zonas de falhas do emba
samento, que segundo modelo de Bahia & Abreu (1985), no
Siluriano-Devoniano teria evoluído para um sistema aulaco
gênico. De -tal modo, teria origem diversa da das bacias do
Paraná e Parnaíba, mais tipicamente sinéclises. Talvez devido
a esse fato não se observam nela os arqueamentos marginais,
típicos destas bacias, mas apenas os transversais. Faltam tam
bém rochas alcalinas, desconhecendo-se carbonatitos, kím
berlitos e diamantes mesozóicos em suas bordas imediatas.

Na Bacia do Acre, no extremo ocidental do País, há
quase meio século é conhecida a ocorrência de rochas alcali
nas saturadas, no Igarapé Capanauá (Moura & Wanderley
1938). Constituem diques cortando camadas tidas como
carboníferas da Formação Formosa (Fig. 9). A idade do
Sienito República, como denominado por Barros et ai.
(1977) é ainda incerta, pois determinações geocronolôgícas
citadas por esses autores variam entre 162 ± 51 Ma (Rb-Sr)
e 238 ±3 Ma (K·Ar).

CRÁTON DO SÃO FRANCISCO O Cráton do São
Francisco é a porção do território nacional que desde pelo
menos o final do Proterozôico Médio tem demonstrado
maior estabilidade tectónica, só muito perturbada na região
costeira. Seu interior não ficou inteiramente isento de mani
festações tectónicas pôs-paleozóicas, com reflexos na reatíva
ção de falhas do embasamento afetando a cobertura cretâ
cea Urucuia, do chapa dão central do cráton.

O Cráton do São Francisco permaneceu quase isento de
manifestações magmáticas ligadas à atívação mesozóíca-ce
nozóica, que parecem faltar mesmo na região costeira e
bacias marginais, como observou Asmus (1982). Um dique
de diabásio passando a soleira, intrusivo no Grupo Bambuí,
ocorre na região de Gorutuba, no norte de Minas Gerais. Foi
a rocha datada em 88 ± 40 Ma (Couto et ai. 1983), de
acordo com informação pessoal de Atahualpa V. Padi1ha.

CENTRO E NORTE DE GOIÁS A região goiana, e a
paraense vizinha, situada entre os crátons Amazónico e do
São Francisco, também apresenta evolução pré-cambriana
policíclica, com apreciáveis manifestações tectónicas e mag
máticas no Proterozóíco Médio e Superior. São poucas as
referências à atuação da ativação mesozóica no centro e
norte de Goiás, mas não faltam diques de diabásio. Na carta
geológica e aeromagnética do Projeto Geofísico Brasil
-Canadá acha-se assinalado o longo feixe de diques retílí
neos de Formoso do Araguaia, de traçado submeridiano,
vizinhos ao meridiano 49030" entre os paralelos 90S e
12oS. São paralelos à borda do cráton e às foliações do
Grupo Tocantins em que se encaixam (Fig. 10). Sua idade e
características petrográficas ainda não foram determinadas,
mas um dique de díabâsío aparentemente pertencente a esse
feixe, próximo à Ilha do Bananal, foi datado por Minioli et
ai. (1971) em 169 Ma. A presença desses diques indicaria a
reatívação mesozóica da sutura marginal ao Cráton Amazõ-
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sul daquele eixo, nas sub-bacías do Médio e Baixo Amazo
nas, aflorando multas dessas soleiras nas camadaspaleozôi
cas expostas à borda sul da bacia, entre os rios Xingu e
Tapajós,

As soleiras da Bacia Amazónica alojam-se nas camadas
paleozóicas, sendo assim espessas em seu conjunto, em geral
onde se observam maiores profundidades do embasamento
e maior espessura total das camadas pôs-díabásio (Fig. 8).
Aires (1983) chama atenção para o fato significativo de
que a área de maior espessura de soleiras de diabásio coín
cide com o cruzamento (Fig. 8) dos grandes lineamentos
pré-cambríanos de Urupi-Pitanga e Cachorro (orientados a
NE), e de Traíra e outros mais a sul (orientados a NW).
Também na sub-bacía Médio Amazonas, de acordo com
Aires (op. cit.) há coincidência de feições e lineamentos
evidenciados pela magnetometria, com mãxíma variação de
espessura de diabásio. No Arco de Purus a espessura total de
soleiras de diabásio é reduzida.

Andrade & Cunha (1971) notaram que o eixo deposi
cional da bacia coincide com eixos de mãxímos gravimétrí
cos que representariam rochas ultrabásicas no embasamen
to. Rezende (1971) interpretou as anomalias gravímétricas
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nico (Almeida et ai. 1986), mesmo significado merecendo
os diques de diabásio que atravessam o Rio Itacaíunas no
Pará, a montante da foz do Rio Vermelho, a sudoeste de Ma
rabá, Almaraz (1967) reporta idade K-Ar de 225 Ma para
um desses diques,

NORDESTE ORIENTAL A região compreendida a les
te da Bacia do Parnaíba e a norte do Cráton do São Francjs
co é quase toda constituída de rochas pré-carnbríanas àe
evoiução policíclica. Nela o evento Brasílíano foi muito imo
portante, caracterizado por sedimentação, metamorfismo,
abundante formação de rochas granitôides e desenvolvi
menta de um complexo sistema de falhas predominante.
mente orientadas a E-W e NE. Foi intensamente ativa no
Mesozóico e Terciário, quando se sujeitou a variado magma
tismo, reativação das falhas pré-cambríanas, surgimento de
outros sistemas de fraturas e de bacias tafrogênicas predo
minantemente continentais. O magmatismo realizou-se en
tre o Jurássico e o Míoceno, em diversos sítios.

O denominado Vulcanismo Rio Ceard-Mirim (Gomes
et ai. 1981) é constituído por um feixe de diques isolados de
díabásío, de orientação sub-latítudínal, que existe no Rio
Grande do Norte. Sua extensão parece alcançar 300 km,

pois grandes diques com essa orientação prosseguem, isola
dos, para oeste, em território do Ceará, até proximidades de
Jaguaretama.

Este magmatismo mesozóico foi originalmente confun
dido com o vulcanismo bãsíco-alcalíno terciário do Rio
Grande do Norte e Paraíba, porém determinações geocrono
lógicas por K-Ar realizadas por diversos investigadores (re
lacionadas por Gomes et ai. 1981) indicam idades entre o
Jurássico Médio e o Cretáceo Inferior. A pequena bacia
mesozóica situada próximo a Lavras da Mangabeira no suo
deste do Ceará está embutida na zona de falhas reativadas
do lineamento de Patos. Nela se intercalam camadas basál
ticas provavelmente relacionadas ao Vulcanismo Rio Ceará
-Mirim. Determinações K-Ar. indicaram valores próximos
de 175 Ma para a intrusão (Priem et ai. 1978).

O feixe de diques do Vulcanismo Rio Ceará-Mirim dis
põe-se a sul da borda da Bacia Potiguar, constituindo uma
associação tectônica que apresenta analogias com a da re
gião costeira do sudeste do Brasil face à Bacia de Santos.
Não faltam mesmo à associação norte-ríograndense, tal co
mo na Serra do Mar, rochas vulcãnicas cretáceas na bacia
adjacente, assim como rochas alcalinas mais novas na área
continental emersa, representadas pela Formação Macau
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em zonas arqueadas, ou ao deslocamento continental horí
zontal ou a ambas as causas.

O Vulcanismo Mecejana manifesta-se por meia dúzia de
necks e alguns diques de rochas alcalinas feldspatôidícas
expostas a sul e sudoeste de Fortaleza (Fig. 12). Valores
radiométricos K-Ar e Rb-Sr indicam idade oligocênica (Nas
cimento et ai. 1981), condizente com a do vulcanismo da
Formação Macau.

Almeida (1956) sugeriu que as alcalinas de Mecejana pu- .
dessem estar relacionadas ao alinhamento de montes subma
rinos do qual fazem parte o Arquipélago de Fernando de
Noronha e o Atol das Rocas (Fig. 12). Estudos posteriores
(Cordaní 1970, Rao & Sial 1972, Gorini & Bryan 1976)

Figura 10 - Enxame de diques do Formoso de Araguaia
(compilado de Schobbenhaus et ai. 1981 e Almeida et ai.
1986). I. Cobertura fanerozôica; 2. SupergrupoBaixoAra
guaia; 3. Embasamento; 4. Dique; 5. Corpo alcalino; 6. Fa
lhade Tucurui; 7. Falha

20
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(Fig. II). Um arqueamento tipo flexura continental, pro
posto por Santos (1968), para a origem da Bacia Potiguar
constitui modelo análogo ao sugerido por Almeida em 1976
para explicar a presença do vulcanismo na costa vizinha à
Bacia de Santos. Há, porém, diferenças a considerar, sobre
tudo o não paralelismo dos diques à direção geral ENE das
estruturas de falhas da Bacia Potiguar (Fig. 11).

Sial (1976) propôs relacionar a formação dos diques de
diabásio do Rio Grande do Norte e alguns basaltos do Cre
táceo Inferior da Bacia do Parnaíba à abertura da fossa de
Benuê na Nigéria, durante o início da abertura do Atlântico
Sul.

Magmatismo basáltico toleítico fissural possivelmente
cretáceo ocorre na bacia do Rio Paraíba em Alagoas, assim
como nas regiões das cidades de Itabaiana e Itabaianinha em
Sergipe (inf pessoal de B.B. de Brito Neves 1986).

Vulcanismo básico alcalino manifestou-se durante o Ter
ciário no Rio Grande do Norte e mais localmente na Paraí
ba. Compreende a Formação Macau (Mayer 1974), constí
tuindo ocorrências de necks e plugs de basanito e ankara
trito, diques e pequenos derrames sobretudo de olivina ba
salto (SialI976). Essas rochas em parte atravessam camadas
cretâceas da Bacia do Apodi mas em maioria espalham-se
nas áreas de rochas pré-cambríanas, Determinações de idade
(cit, p. Gomes et ai. 1981 e Sial op. cít.) indicam valores
entre o Eoceno e Ne6geno para o vulcanismo alcalino. Sial
(op. cít.) atribui esse vulcanismo, ou a um reajustamento
interno. da placa Sul-Americana devido a alívio de pressão

Fígura 9 - Síeníto República, situado no Estado do Acre
(modificado de Barros et ai. 1977). I. Cobertura terctário
quaternária; 2. Cobertura terciária; 3. Cobertura carbont
fera a cretácea; 4. Rochasalcalinas; 5. Falhas .
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Figura 11 - Vulcanismo Rio Ceará-Mirim, e Formação Macau (modificado de Gomes et ai. 1981). I. Cobertura sedimentar;
2. Rochas alcalinas da Formação Macau (Eoceno-Mioceno}; 3. Calcários e arenitos (Ksup); 4. Diques de diabásio do Vulcanis
mo Rio Ceará-Mirim (J-K); 5.Embasamento; 6. Contatogeológico;7.Alinhamentos estruturais; 8. Falhas da faseRifte

parecem confirmar essa correlação, que a ser verdadeira in
dicaria a real extensão de uma zona de fraturas oceânicas à
área emersado continente.

O Vulcanismo Itapororoca apresenta-se a norte da cida
de homônima, a noroeste de João Pessoa. É representado
por tufos, possivelmente riolíticos ou fonolíticos, de prová
vel idade cretácea(Barbosa & Braga 1974).

O Vulcanismo Ipoiuca (Borba 1975, Amaral & Menor
1979, Gava et ai. 1983) incluias rochasvulcânicas e subvul
cãnicas que ocorrem a sul de Recife, sob forma de der
rames, diques, soleiras e plugs de riólitos, andesitos, basaltos
e traquitos, compreendendo também o Granito Alcalino do
Cabo de Santo Agostinho e Ilha de Santo Aleixo.Datações
K-AreRb-Sr (Vandorosetal. 1966, Vandoros & Valarelli
1976) indicaram idadespróximasdo limite entre o Cretáceo
Superior e Inferior. Esse vulcanismo está ligado à tectônica
da margem continental, ao se iniciar a separação. Sial
(1976) supõe que uma pluma térmica na Ilha de Ascensão
teria causado fraturas tradicionais na litosfera, subida do
magma basálticoe a fusão parcial da crosta siálica.

BACIA DO PARNAI1:lA As rochas basálticas da Bacia
do Parnaíba ocorrem sobretudo em suas porções central e
ocidental, no Maranhão e Goiás. Constituem derrames, di
ques e soleiras, predominando os primeiros a oeste. Os der
rames alcançam até 175 metros de espessura total, onde são
também mais espessas as camadas Sambaíba (Mesner &
Wooldridge 1964). Soleiras de diabásio ocorremsobretudo
nas camadas paleozóicas e são maisespessas, atingindo total
de 400 m, onde também o são as camadassíluro-devono
-míssíssípíanas no interior mais subsidente da Bacia (Fig.
13), em suas porções centrais e sudeste (Mesner &

Wooldridge,op. cit.),
Aguiar (1969, apud DNPM 1984) distinguiu dois con

juntos de rochas basálticas na bacia, denominando Mosqui
to aos pré-albo-aptíanos e Sardinha,que seriam posteriores à
Formação Corda e anteriores a Itapicuru. Geólogos do Pro
jeto RADAM (Nuneset ai. 1973) reuniram todas essas ro
chas sob a denominação de FormaçãoOrozimbo, o que tem
sido contestado..

Diques de diabásio são abundantes principalmente na
região oriental da bacia, dirigidos a NE e NW (Sial 1976),
atravessando sobretudo camadas paleozóicas. Correlacio
nam-se aos'basaltos Sardinha (Sial op. cit., Caldasso & Ha
ma 1978).

Junto à borda leste da bacia, atravessando rochas pré
cambrianas, existem diques isolados como a norte de Santa
Quitéria no Ceará, onde apresentamaté 60 km de extensão,
assim como outros ligados ao Lineamento de Sobral. No
embasamento pré-cambriano, logo a oeste da borda da bacia
em Goiás, também se conhecemdiquesde diabásio orienta
dos a N-S e NW, miados ao magmatismo mesozóico.

As determinações de idade das rochasbasálticas da Bacia
do Parnaíba (Cordani 1970, Nunes et ai. 1973, Hasuiet ai.
1976, Sial et ai. 1976 e 1980, Hama 1978) indicam que o
magmatismo foi pré-Aptíano, como na Baciado Paraná. Os
valores ora disponíveis não permitem distinção clara dos
eventos magmáticos. Os diques mais novos, da região leste
da bacia, têm 120 ± 10 Ma. A oeste, derrames e diques da
região de Porto Franco (MA)acusamidade jurássica(Hasui
et ai. op. cit.) e até triássica (Sial 1974). Poderiamrepresentar
fases mais antigas, mas as datações são ainda em número
reduzido.

A borda do Cráton Amazônico deve ter desempenhado
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papel ativo na deiimitação da Bacia do Pamaíba, desde pelo
menos o Emsiano, tendo atuado como área-fonte ímportan
te de detritos no Paleozóico (Carozzi et ai. 1975). Estes
autores, em representação esquemática, apontam a exístên
cia de um lineamento tectónico orientado a N-S, limitando
a oeste a borda da bacia e assinalando um alto que atuou
como fonte de suprimento de elásticos grossos. Atribuí-se
um papel importante à atuação da Geossutura Tocantins
-Araguaía, entre os paralelos 40 e lOaS, como integrante
desse limite tectónico ocidental na história da bacia (Almeí
da et ai. 1986). A presença de diamantes detríticas no mé
dia Rio Tocantins sugere a existência de kimberlitos na
borda oeste da bacia.

Também às bordas sul e sudeste da bacia, reatívaçõesde
estruturas pré-mesozôícas deram ensejo ao acesso de magma
durante a ativação. a limite sul-sudeste coincide com feição
de tendência ascensional, a que Mesner & Wooldridge
(1964) haviam genericamente denominado Arco de São
Francisco. Coimbra (1983) designou Arqueamento do Alto
Paraíba à feição tectónica que começou a se manifestar com
a deposição da Formação Pedra de Fogo. No Permo-Tríás
sico, o caráter positivo dessa estrutura restringiu a acumula
ção da Formação Motuca a norte do arqueamento. Acres
centa Coimbra (op. cit.) que no Triãssico-Jurâssico o ar
queamento influiu no magmatismo básico responsável pelas
rochas da Formação Mosquito e limitou a sul a área de
deposição das formações Corda e Pastos Bons. No Cretáceo
a atividade do arqueamento foi responsável pelos diques

básicos da Formação Sardinha a norte assim como pela ín
trusão dos kimberlitos de Redondão e Apicuns (Silvaet ai.
1972) e outros, da região sudoeste do Piauí (Branco 1986).
Também Caldasso & Hama (1978) referem a ocorrência de
manifestações ígneas bãsico-ultrabásicas e talvez alcalinas na
forma de estruturas circulares, pipes ou chaminés desenvol
vidas ao longo de fraturas ESE·WNW, nessa borda sul da
bacia. Dizem estes autores que essas rochas perturbam ca
madas do Cretáceo Superior.

a Arqueamento do Alto Parnaíba é provavelmente mol
dado numa zona de fraqueza crustal pré-cambríana ligada
ao Lineamento Senador Pompeu e à faixa de cataclasitos do
Lineamento Transbrasiliano, removimentada e injetada de
magma no Mesozóico.

REGIÃO COSTEIRA LESTE E SUDESTE A regiao
costeira Sudeste a norte do paralelo de Santos foi teatro de
intensos processos tectónico-magmáticos mesozóicos liga
dos à origem da margem continental. Em direção a norte,
no Espírito Santo e leste de Minas Gerais, os processos
magmáticos mostraram-se mais atenuados.

Em 1972 Estrella admitiu a existência de um soergui
mento crustal pré-rifle no sítio das bacias de Santos e Espf
rito Santo. É provável que a ele esteja ligado o magmatismo
basáltico jurássico-eocretáceo dessa região, e a sedimentação
continental da fase rifte.

Um importante feixe de diques básicos existe na região
costeira, de Santos ao Estado do Rio de Janeiro, esten-
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dendo-se para o interior, onde alcança o Vale do Paraíba e
menos intensamente o Planalto Sul-Mineiro como indicado
na figura 14, que foi organizada com base nos mapeamen
tos disponíveis. Os diques são subverticais, alguns com ex
tensão superior a 15 km. Podem apresentar várias dezenas
de metros de espessura. Orientam-se predominantemente a
N40 - SOE, direção que é também a das estruturas do emba
samento. No litoral norte de São Paulo, onde são particular
mente abundantes, foram mapeados por Damasceno
(1966).

,Constituem a maioria desses diques, rochas como diabá
sio toleítico, gabro, diorito, andesito e quartzo-pórfíro, po
dendo mostrar-se diferenciados, como o de Toninhas, no
litoral paulista (Gomes & Berenholc 1980). Umas poucas
datações (Amaral et. ai. 1966, Minioli 1971, Silva et. ai.
1977, Basel & VIach 1981) acusaram idades jurâssico-cretâ
ceas, algo mais antigas que o clímax do vulcanismo basãltí
co da Serra Geral. Há também uma idade de 206 ou 21 I
Ma, para dique de díorito em Ubatuba (Minioli op. cit.). Os
diques ocupam freqüentemente falhas do embasamento rea
tivadas por esforços tracionais normais à direção costeira,
do antigo Arqueamento da Serra do Mar. Se originaram
derrames, pois que esses existem, de idéntica idade (Fodor

et ai. 1983) no assoalho da Bacia de Santos, eles foram
erodidos ainda no Cretáceo Superior a Paleoceno, pois não
estão presentes no interior das bacias eocênicas do Parafba
do Sul e da Depressão de Guanabara.

Cessado o magmatismo basáltico nessa região estabele
ceu-se nela nova fase magmática, porém de caráter alcalino,
sendo sua idade neocretãcea a eocênica, portanto mais nova
que as rochas alcalinas do Arco de Ponta Grossa, em maior
parte contemporâneas do basalto.

Na referida região concentram-se cerca de 25 centros
principais isolados de intrusões alcalinas, constituindo uma
província magmática com características, próprias. Des
tacam-se por suas dimensões, as intrusões de Itatíaía-Passa
Quatro, Gericinó-Mendanha, Rio Bonito, Tinguá e as da
Ilha de São Sebastião (Fig. 14). Configuram stocks, plugs,
possíveis chaminés, muitos diques e excepcionalmente
derrames e pirocIastos. Apresenta-se uma grande variedade
de rochas peralcalinas, predominantemente félsicas, mas
também existem' essexito, teralito (Freitas 1947) e um com
plexo máfico-ultramáfíco alcalino em Ponte Nova no alto
da Serra da Mantiqueira (Cavalcante et ai. 1979). Lavas
ankaramíticas eocênicas foram identificadas no interior da
Bacia de Volta Redonda (Riccomini et al. 1983). Vulcãní-
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eas de mesma natureza e possivelmente sinc rónicas ocorrem
na Depressão da Guanabara, em São J osé de Itaboraí (Ro
drigues et ai. 1982, Klein & Valença 1984). Desconhece-se a
presença de carbonatitos e kimberlitos nessa província.

Embora ainda datadas em grau de reconhecimento (Ri
beiro Filho & Cordani 1966, Amaral et ai. 1967, Hennies &
Hasui 1968, Minioli 1971, Cordani & Teixeira 1979, Ric
comini et ai. 1983), sabe-se que esse vulcanismo atingiu o
clímax no Cretáceo Superior, com manifestações tardias no
Eoceno.

A disposição de muitos centros de rochas alcalinas que se
orientam em alinhamentos NE-ENE, concordantes com as
estruturas do embasamento, a própria forma de alguns ma
ciços e a direção predominante de diques alcalinos, sugerem
que fratu ras dessa zona crustal frágil, afetada pelo evento
BrasiIiano, tenham surgido ou sido reativadas, para darem
acesso ao magma alcalino. O fenômeno teria sido aproxima
damente coevo com a mais acentuada subsidência da Bacia
de Santos e o soerguimento da região da Serra do Mar, entre
o Aptian o e o Terciário Superior, levando ao estabeleci
mento do grande desnível atual de pelo menos I I km entre
a serra e a base da bacia, pelo que se infere uma relação
genética entre a movimentação vertical oposta dos blocos

marinho e continental, o desenvolvimento de riftes neste
último e o processo vulcânico alcalino (Almeida 1976),
numa ocasião em que o oceano já se expandia. ~ diversa,
entretanto, a interpretação dada por outros investigadores,
que julgam ver na dist ribuição geográfica dos centros de
intrusões alcalinasumaextensão.ao interior emerso do con
tinente, do Lineamento do Rio de Janeiro (Kumar et ai.
1977, Sadowski & Dias Neto 1981, Asmus 1982).

É de nota r-se que o magmatismo alcalino na região consí
derada precedeu o desenvolvimento de riftes, que não fo
ram preenchidos por lavas neocret áceas (Almeida 1976), às
quais são posteriores. No entanto.já neles se acumularam as
vulcânicas ankaramíticas eocênicas acima referidas.

Quanto ao leste mineiro e Espíri to Santo, são esparsas as
informações sobre o magmatismo. Diversos diques atribuí
dos ao Mesozóico são assinalados por Silva & Ferrari ( 1976)
nos mapas do Projeto Espí rito Santo . Adotam orientação
N40W, segundo o trend regional do embasamento, ou
preenchem falhas antigas a NE. Dizem os autores que tais
diques são inexpressivos na escala em que foram feitos os
mapeamentos. Sial et ai. (s.d., no prelo) indicam o feixe de
diques rn áflcos do Lineament o Vit ôria-Ecop oranga , longo
de cerca de 100 quilômet ros, orientado a NW. Alguns destes
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sivo da bacia, cantata aproximado onde tracejado; 3. R ede principal de drenagem; 4. Limite interestadual ou internacional

diques, como o de Lajinha- Chalé, com 10 quilômetro s de
extensão, acham-se indicados por Silva & Ferra ri (op. cit: ~
Sial et ai. (op. cit .) , reportando-se a comunicação do Pro
jeto Radambrasil, atribuem idade de 170 Ma para o referi'
do feixe.

BACIA DO PARANÁ O interior da Bacia do Paraná
apresenta a maior área de rochas ígneas continuamente ex
postas do País. Os derram es e soleiras basálticas da Forma
ção Serra Geral ocupam área da ordem de 1.200.000 km'
(Maack 1952). Sua maior espessura conhecida acha-se no
poço de Cuiabá Paulista (SP), na região mais subsidente da
bacia, onde alcança 1.700 m. Enquanto os derrames basál
ticos recobriram e em parte se intercalaram na Formação
Botucatu, as soleiras intrometeram-se sobretudo nas cama
das paleozóicas, dando preferência a certas formações como
a Formação Irati, em que são contrastantes a reduzida
espessura de sedimentos e a freqUência com que ocorrem as
soleiras. As maiores espessuras totais de derrames e soleiras
apresentam-se onde foi maior a subsid ência paleozóica, na
região central da bacia (Fig. 15). Diques de diabásio ex
põem-se às suas bordas.

As rochas predominantes são basaltos toleíticos e seus
equivalentes intrusivos, diabásios e gabros. Mostram varia-

ções locais para basaltos alcalinos e andesito-basaltos
(Ruegg 1975) . Nos estados sulinos recob rem-se e em par te
intercalam-se, em lavas dacíticas e riolíticas provenientes de
contaminação dos basaltos por material sialico (Sartori &
Maciel Filho 1976 , Szubert et ai. 1978 , Szubert 1979, Sar
tori & Gomes 1980, Cordani et ai. 1980, Marimon et ai.

1982, Sartori 1984) . Sua idade é de 120 Ma (Sar tori &
Gomes , op. cit.) , correspondendo ao clímax do Vulcanismo
Serra Geral.

O vulcanismo basáltico realizou-se entre 14 7 e 119 Ma,
com máximo de intensidade entre 130 e 120 Ma, conforme
o indicam várias dezenas de datações K-Ar e Rb-Sr (Amaral
et aI. 1966, Melfi 1967, Cordani & Vandoros 1967, entre
outros).

O magmatismo alcalino proc essou-se sobretudo em estru
tura s soerguidas marginais ou transversais às bordas da ba
cia, com uns poucos centros intrusivos no interior dela, mas
não longe dessas bordas (Cerro Corá e Cerro Sarambi no
Paraguai, Lajes-SC, Ipanema e J aboticabal-SP). Essas intru
sões e efusões de rochas alcalinas apresentaram-se em duas
fases, sendo a mais antiga pré-aptiana como os basaltos, e a
mais nova, aptiana-eoc ênica , As rochas p6s-aptianas foram
em parte contempo ráneas à deposição do Grupo Bauru , co
mo se observa em Minas Gerais.
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Figura 16 - Elementos tect ônicos principais da Bacia do
Paraná (m odificado de A lmeida 1981) I. Bacia do Paraná;

11. Bacia Choco-Paraná; 111. Pantanal

oArco de Bom Jardim de Goiás apresenta-se no Estado
de Goiás, próximo a Mato Grosso. Tem cerca de 200 km de
extensão com eixo orientado a ENE mergulhando para o
interior da bacia. Em seu núcleo expõem-se rochas pré-carn
brianas. A origem e história pr é-mesozóica dessa estru tura
são obscuras. No Mesozóico ela foi recortada por muitas
falhas de grande ângulo, sobretudo de direções NNE e
NNW, que afetaram os derrames basálticos e o Grupo Bau
ruo Algumas parecem resultar da reativação de falhas do

As intrusões da segunda fase do vulcanismo alcalino
ocorrem sobretudo' nas estruturas arqueadas existentes às
bordas da bacia, onde se associam a diques de diabásio pré
-apt ianos e uma poucas intrusões alcalinas da primeira fase.
Essas estruturas acham-se assinaladas na . figura 16;
compreendem: a norte da bacia, os arcos de BomJardim de
Goiás, São Vicente e Alto Xingu; a oeste, o Arco de
Assunção, a sul, o do Rio Grande ; a sudeste o de Ponta
Grossa e a nordeste, o soerguimento de Mogi Guaçu e o
Arco do AIto Parana íba,

embasarnento, principalmente as orientadas entre NNE e
NE, que estariam ligadas à presença do Lineamento Trans
brasiliano. São falhas que podem ter mais de 100 km de
exte nsão (Souza Jr , et 01. 1983). Numerosos diques e solei
ras de díab ásio jurássico-cretáceo existem na região, par
ticularmente dirigidos a NNW-NW e NNE, seguindo a dire
ção dos principais falhamento s.

No Cretáceo Superior ' o Arco de Bom J ardim de Goiás
assistiu a vulcanismo máfíco-ultramáfíco alcalino que deu
origem ao chamado Grupo Iporá (Guimarães et 01. 1968). É
ele representado por duas dúzias de centros intrusivos de
natureza petrográfica variada e alguns derrames de álcali
-basaltos, augititos e traquiandesitos, dispostos numa faixa
normal ao eixo do arqueamento. Essas alcalinas parecem
associar-se a uma tectônica de falhas neocretáceas que reta
lhou o arco em gr áben s e horste s, podendo alcançar uma
delas até 500 m de rejeito vertical (Pena & Figueiredo
1972).

As poucas datações radiométr icas disponíveis (Hasui et
01. 1971, Danni 1974 , Cordani & Hasui 1975) indicam ida
de neocretácea para o magmatismo. A região é diamantí
fera, devendo existir kimberlitos.

O chamado A rco de São Vicente (Oliveira & Muhlmann
1967) é um soerguimento alongado a NE, situado em Mato
Grosso. Teve atuação durante o Paleozóico, sendo difícil
apreciar sua atividade tectônica no Mesozóico, pois acha-se
muito erodido e coberto por depósitos cenozóicos. Situa -se
numa região da bacia que foi muito afetada por falhamen
tos mesozóicos, que devem a ele ter-se estendido. As rochas
intrusivas da Ponta do Morro, próximo à Serra de São Vi
cente, incluem sienito, monzonito e granito. Foram datadas
por isócrona Rb-Sr em 84 ± 6 Ma (Del'A rco et ai. 1982). É
notá vel o caráter félsico saturado desse magmatismo, que
reflete a ativaçãomesozóica do arco.

Toda a região sedimentar da bacia situada a nor te do
paralelo 18° S, compreendida entre os arcos de Bom Jardim
de Goiás, São Vicente e Alto Xingu foi intensament e recor
tada por falhas normais, dirigidas as maiores a ENE-NNE.
Podem ultrapassar extensão de ISO km e apresentar rejeitos
de poucas centenas de metros. Algumas, como a de Poxo
réu, afetam camadas Bauru e derrames basálticos. Supõe-se
que resultem de reativação de falhas·do embasamento per
tencentes ao Lineamento Transbrasiliano (Barros et ai.
1982). Diques de diab ásio, soleiras nas camadas paleozóicas
e alguns derrames basálticos foram mapeados nessa movi
menta da área tectônica (Drago et 01. 1981, Barros et 01. op.

cit.}. Pequenas intru sões de rochas alcalinas existem aparen
temente associadas a uma dessas falhas, a de Meruri, orienta
da a ENE (Drago et 01. op. cit. ). Toda essa extensa região é
diamantífera, mas desconhecem-se kimbe rlitos.

Salvo camadas devonianas, que ultrapassam para norte a
Faixa de Dobramentos Paraguai, nota-se que esta assinala
aproximadamente o limite até onde se estenderam as fonna
ções mais típicas da Bacia do Paraná separando-se das cama
das da bacia recentemente denominada Parecis-Alto Xingu
(Schobbenhaus & Campos 1984) . Tal fato leva a supor que
a borda do cráton e a Faixa de Dobramentos Paraguai, a ela
adjacente, constituíram um arqueamento, ativo desde pelo
menos o Carbonífero. No Mesozóico essa estrutura denomi
nada A rco do A lto Xingu por Santos & Loguércio (1984) ,
foi realçada por epirogênese ainda antes da deposição da
Formação Botucatu . Esta e os grupos Bauru e Pareeis trans
gridem sobre o arco, mostrando que ele estava elevado no
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Cretáce o Superio r.
A zona provavelmente mais soerguida e falha da do Arco

do Alto Xingu sujeit ou-se a in trusões kimberlíticas (Frago
meni et ai. 1976) , fontes de diamantes h oje dispersos ao
longo do arco e suas imediações, entre os meridianos 530 e
570 W. Esses kimb erlitos seriam cretáce os, mas pr é-Bauru
(Davis 1977).

A ativação tectono-magmática do antigo arco acarretou a
intrusão de diversos diques diabásicos eocretáceos e a efu
são, em seu flanco norte, dos basaltos de mesma idade (Mi
nioli et ai. 1971, Hama apudCordani & Tassinari 1979) da
Serra de Tapirapuã e cabeceiras do Rio Arínos, já sobre a
bor da do Cráton Amazónico.

A bor da ocidental da Bacia do Paraná em Mato Gro sso
do Sul limita-se pela importante estrutura denominada Arco
de A ssunção (Fig. 16). Tem orientação subme ridiana e sepa
ra, em Mato Grosso do Sul, Bolíviae Paraguai , numa exten
são de pelo menos 1.000 quilómetros, as bacias do Paraná e
do Chaco Paraguaio. Perce be-se a influência desse arco co
mo elemen to positivo da cros ta desde pelo menos o Devo
niano (Northfleet et a/o 1969). Seu embasamento pré-cam
briano está exposto em muitos trechos. Por sua posição e
atuação não deixa de aprese ntar analogias com o Arco do
Alto Xingu. No Mesozóico o Arco de Assunção foi intensa
mente reativado , tend o sido recortado por falhas subme ri
dianas e outras sobretudo orientadas a NW- NNW. A essa
atividade de falhas , no Paraguai Oriental , relaciona-se m ag
matismo basálti co ju rássico-cretáceo manifestado por di
ques, além de abundan te magmat ismo alcalino (Alm eida
1983) processado en tre o Triássico (rochas félsicas satu ra
das e subsaturadas de Fecho dos Morros, na fro nteira com o
Paraguai) e o Eoce no . Em Mato Gross o do Sul, con tu do ,
esse magmatismo, tão abundante na República do Paraguai ,
foi discreto, dele tendo resultado diques de diabásio a oeste
da Serra de Bodoquena (Sial et a/o s.d. , no prelo) e a referi
da intrusão alcalina t riássíca. Não se conhecem intrusões de
kimb erlitos, ou outras portadoras de diamant es no Arco de
Assunção, mas elas provavelmente existem, a explicariam a
presença da gema em diversos locais em Mato Grosso do
Sul, assim como no vale do R io Ipané, no Paraguai . Comple
ta-se, de tal modo, o cinturão diamantífero exis ten te às
bordas da bacia do Paraná aparentemente relacionado com
os arque amentos que a delimitam.

O Arco do Rio Grande (Sanford & Lange 1960) é uma
estrutu ra paleozóica configurada em sua forma atual no Me
sozóico. Orienta-se a NW, com eixo aproximadamente nor
mal às estruturas pr é-cambrianas de seu núcleo, mas parale
lo a importante direção de falhas e fratu ramento regiona is
(F ig. 16). No decorrer do Mesozóico ascendeu, através
dessas fraturas e falhas na região central do arco, magma
basáltico representado por alguns dique s de diabásio ex is
tentes tanto no embasamento como no preenchimento sedi
mentar da bacia do Paraná (Ribeiro 1978, Maciel Filho
& Sartori 1979). Na área central do arco, parece que no
Cretáceo Super ior (dispõe-se de uma datação de 80 Ma,
Corda ni et ai. 1974), introduziram -se diversos pequenos
corpos de rochas alcalinas no município de Piratini (Pinto
et a/o 1975, Ribeiro op. cit. ), numa faixa orien tada a NW,
acompanhando o eixo do arco. Aparentemente, o cruza
mento desta faixa com falhas do even to Brasilíano, dirigidas
aNE-NNE, determinou o sítio das intrusões alcalinas. Kirn
berlitos são conhecidos no flanco nordeste do arco (P. Saro
tori, com. pessoal) e diam antes existem no Rio Jaguarão.
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Entre o Arco de Ponta Grossa e o Sincl inal de To rres
ocorrem, em Santa Catarina, à borda da Bacia do Paraná, as
in trusões alcalina s de Anitápolis, Lajes e Quarenta. A pri
meira constitui-se predominantemente de ij olitos, urtitos,
melteigitos e nefelina sieni to s, com carbonalilo local (Car
raro et ai. 1967) ; sua idade é de 129 Ma (Amaral et ai.
1967). A intru são de Lajes (Loczy 1968 , Schei be 19 79)
soergueu grande domo, expondo predominantemente nefe
lina sienitos, ocorrendo localmente carbonatito em diques e
veios. Notificou-se também a ocorrência de kimberlitos
(Sche ibe 1978) . Si tua-se no prolongamento de impo rtante
feixe de falhas brasilianas do sul de Santa Catarina (IPT
1980), que aparen temente con diciona ram o sí tio das int ru
sões, por reativação. Pequena chaminé de rocha alcalina e
diques de rocha brechóide alcalina oco rrem na localidade de
Quare n ta próxima a Botuverá (D'Elboux et ai. 1982). Al
meida (1983) ju lgou possível relacionar a presença das in
trusões alcalinas a movimentos verticais opostos havidos en
tre o Sinclinal de Torres e o Arco de Pont a Grossa, que
teriam reativado fratu ras antigas do embasamento.

O grande A rco de Ponta Grossa tem eixo dirigido a NW,
para o interior da bacia , em direção à qual mergulha. Cor
responde a um a antiga est rutura paleozóica, que desde pelo
menos o Devoniano vem manifestando sua atuação, bem
refletida nas seqüências sedimenta res da bacia (Northfl eet
et aI. 1969 , Fúlfaro et a/o 1982, Ferreira 1982a, 1982 b).
Foi, contudo, entre o Jurássico e o Cretáceo Inferior que
suas estru turas mais se realçaram e adquiriram sua atual
configu ração . Nessa ocasião , fratu ras e falhas de distensão
transversais às estruturas do embasamento deram acesso ao
magma basáltico que originou centenas de diques (F ig. 17),
diversos deles com mais de 100 km de extensão e até cente
nas de metros de espessura. São quase todos subparalelos ao
eixo do arco; muitos estendem-se até o litoral paranaense.
Ocupam sobretudo fratur as profun das de grande ângulo, de
qua tro alinhamentos estruturais, bem evidenciados pela geo
logia a aeromagnetome tria (Vieira 1973 , Ferreira & Algarte
1979, Ferreira 1982a, 1982b). Esses feixes de diqu es de
diabásio devem ter constituído importante fonte de supri
men to para os derrames da bacia . Algumas intrusõe s
alcalinas de quimi smo variado, predominantemente gabr ói
des e ultrabásicas, assim como carbonatitos, ocorrem no
Arco de Ponta Grossa, alinhados paralelamente a seu eixo,
no Paraná e em São Paulo. Umas pertencem à primeira fase
do magmatismo alcalino, sendo contemporâneas aos basal
tos; outras são do Cretáceo Superior, apar entemente ligadas
à tectónica da Serra do Mar. Na figura 17 esboçou-se tal
distinção temporal . A ocorrência de diamantes no Paraná
deixa entrever a existência de kimberlitos ou outros trans
portadores da gema (Chieregati et ai. 1984).

O denominado Soerguimento de Mogi Guaçu (Hasui
1979 , Hasui et a/o 1982), situado na região leste paulista ;
caracteriza-se por intenso falhamento, originando tectônica
de blocos. Importante enxame de dique s de diabásio diver
samente orientados e soleiras nas camadas paleozóicas são
presentes na região.

O complexo alcalino de Poços de Caldas, com cerca de
800 km2 , é uma das mais notáveis ocorrências do magmatis
mo pós-paleozóico no Brasil. In terpretado como grande cal
deira, o complexo situa-se no interior do Maciço de Guaxu
pé, no limite entre São Paulo e Minas Gerai s. O maciço é
um bloco crustal de evolução policíclica, intensamente es
truturado, incluindo rochas arqueanas e proterozóicas. Às
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MARGEM CONTINENTAL O estudo do tectonismo e
magmatismo da margem con tinental brasileira tem sido
motivo de numerosos trabalhos ligados à pesquisa de petró
leo. Destacam-se na última década, dentre os trabalhos de

logo a norde ste dessa flexura manife stou-se, no bloco alto, o
soerguimento ou Arco do Alto Paranatba (Ladeira et ai.

1971) , en tre o Ju rássico Superior e o Cretáceo. Anomalias
magn éticas lineares orientadas a N50W, extensas de até 400
km, constituem um feixe entre Caldas Novas (GO) e a re
gião de Divin6poli s (MG), que atravessa o Arco do Alto
Paranaíba. Foram interp retadas por Bosum (19 73) como
representando fraturas preenchidas por diques de diabásio,
diversos dos quais afloram, alguns com mais de 20 km de
extensão (Barbosa et al. 1970) , orientados a N40W. São
provavelmente contemporâneos â primeira fase do magma
tismo da bacia. A essas fraturas no Arco do Alto Paranaíba
relaciona-se claramente a maioria das intrusões alcalinas de
vários tipos, associadas a kimberlitos e carbonatitos, do
oeste de Minas Gerais e de Catalão em Goiás. Todas têm
idade senoniana, sendo portanto da segunda fase do magma
tismo alcalino da região, que constitui importante distrito
diamantífero .

Lavas vulcânicas e produ tos vulcânicos epiclásticos
associados ao vulcanismo alcalino acumularam-se às bordas
das duas bacias sedimentares cretáceas separadas pelo arco,
em Sacramento e Patos de Minas.

Figura 18 - Mapa geológico simplificado da região de Po

ços de Caldas (modificado de Cavalcanti et al.1979 e Wernick

& Artur 1983) . Convenções: I. Depósitos col úvio-aluviona 

res (Q); 2. Maciço alcalino de Poços de Caldas (K-T); 3. Pa

leozóico; 4. Proterozóico Superior; 5. Proteroz àico Inferior;
6. Arqueamento; 7. Cantata; 8. Transcorrência; 9. Falha de

empurrão; 10. Alinhamentos estruturais
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suas bordas desenvolveram-se faixas de grandes falhas tran s
corrente s (Wernick & Artur 1983) e de empurrão que confi
guram importante zona de divergência de estruturas (F ig.
18). A natureza desse complexo tectônico situado ã borda
da Bacia do Paraná pode ter determinado o síti o das intru
sões alcalinas. Estas são predominantemente tinguaítos, fo
nôlitos e foia ítos. A sua intrusão foi precedida por vulcanis
mo ankaratrítico e fonolítico (Ellert 1959). Determinações
de idade (Amaral et ai. 1967, Bushee 1971) apontaram va
lores entre 87 e 60 Ma, com diques de fon6lito de 53 Ma
(aparentemente idade mínima). Esse grande intervalo de
tempo foi considerado exagerado por U1brich (1984) que
supôs não ter durado o vulcanismo senão uns poucos rní
lh ões de ano s. Recente s datações (Kawashita et ai. 1984)
sugerem que os maiores valores seriam os mais prováveis
para a idade do vulcanismo. .

o limite nord este da bacia do Paraná no Paleoz6ico coin
cidia com a Flexu ra de Goi ânia, fato que se refl ete nas
unidade s litol6gicas e disposição das camadas. Situava-se
aproximadamente no limite entre dois blocos pr é-cambria
nos, bem salientados por estudos geol6gicos e gravimêtricos
(Haralyi 1978, Almeida et al. 1980) . A figura 19 indica que

Figura 1 7 - A tividade (gn ea mesozóica associada ao Arco
de Ponta Grossa (m odificado de Ferreira et alo 1984). I a

3: Diques baseados em dados geológicos (I ); de sensores re

motos (2); aeromagnéticos (3); 4. Rochas alcalinas da l. a

fase; 5. Rochas alcalinas da 2." fa se; 6. Basalto; 7. Sedimen

to; 8. Embasamento
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Fígura 19 - A rco do A lto Paranatba (modific ado de Al

m eida et ai. 1980). J. Coberturas fanerozóicas das bacias

do Paraná e A lto-Sanfranciscana; 2. Faíxa Brasil ia; 3. Faíxa

Uruaçu; 4. Complexos pr é-uruaç uanos; 5. Rochas alcali

nas senonianas; 6. Kimberlito neocretáceo; 7. A linhamen
tos estru turais; 8. Limite do Cráton do São Francisco; 9 .

Alinhamen tos magnéticos; 10. Limíte do Cr áton do Parami

rim; 1J. Falhas maíores; 12. Falha de em purrão

quase todo o fenômeno da ativação tectono-magmática me
sozóica (Almeida 1966). Fa to comparável se verifica na
África relativamente aos cinturões orogênicos mais novos
(Vail 1967, Cox 1970, Black & Girod 1970, McConnell
1972).

No Cráton Amazõníco, em território nacional, o magma
tismo manifesta-se sobretudo pela presença de diques de
diab ásio toleít ico, particularmente abundantes na região vi
zinha à costa do Amapá, em áreas das bacias epicratônicas
Amaz ónica , Alto Tapajós e Pareeis-Alto Xingu, subsidentes
no Paleozóico, e em zonas de grandes fraturas e falhas pr é
-cambrianas reativadas, entre as quais se destaca o Gráben
do Tacutu, Derrames são de ocorrência muito restrita, po
rém outros podem ter sido erodidos, embora não haja ind í
cios de que tenham sido extensivos. São também excepcio
nais as int rusões alcalinas na parte brasileira do Cráton

+
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SL -S ALIT R E
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CONCLUSÕES E IN F E R ~N CIA S A síntese apresenta
da, da distribuição do magmatismo processado no Brasil no
decorrer dos últimos 250 milhões de anos, conduz a algumas
conclusões e inferências concernentes às relações do fenõrne
nocom o mosaico de elementos tectônicos de maior grande
za. Há porém que reconhecer limitações impostas pelo grau
ainda imperfeito de informações sobre o assunto, seja no to
cante à estrutura litosférica, seja também à própria distribui
ção regional e características das rochas magmáticas. Estas
acham-se freqüentemente representadas por diques bâsicos,
que em geral não despertam atenção nos trabalhos de ma
peamento, salvo quando se mostram com dimensões apre
ciáveis ou constituem associações conspícuas.

Conclusão importante a tirar-se dessa revisão diz respeito
à extensão do fenômeno magmático. Em ocasiões diversas
dentro daquele intervalo de tempo, e com intensidade variá
vel no temp o e espaço, ele se manifestou em todas as pro
víncias estruturais que distinguimos no País, inclusive nas
bacias da margem continental.

Outro fato significativo que se destaca ao compararmo s a
distribuição geográfica do magmatismo com a disposição
dos elementos geotectônicos de maior grandeza é que ele
não se distribuiu aleatoriamente, mas deu ampla preferência
pelas áreas de consolidação tardia, vale dizer, as que foram
marcadas pelo evento Brasiliano, o que de resto caracteriza

síntese, os de Soares & Landim (1976) , Gorini & Bryan
( 1976), Ponte & Asmus (1976, 1978), Asmus & Ferrari
( 1978), Asmus & Porto (1980) , Asmus & GuazeUi (1981),
Alves ( 1981), Asmus (1978 , 1981, 1982, 1984). Esses e
outros trabalhos correlacionam o magmatismo, sedimen
tação e tect õnica das bacias da margem continental aos da
região costeira emersa adjacente e discutem a origem e evo
lução das feições costeiras. O Mapa Geológico do Brasil
(1981) tem assinaladas 71 ocorrências de rochas magmáti
cas em perfurações da margem continental. Elas se apresen
tam (Asmus 1984) como soleiras, diques e derrames, varian
do sua idade ent re o Triâssíco na Bacia de Cassiporé ao
largo da Costa do Amapá, e o Mioceno Inferior na Bacia
Potiguar. Distribuem-se irregularmente nas várias bacias,
sendo mais freqüentes onde também o são namargem con
tinental emersa vizinha. Salienta Asmus ( 1982) sua ausência
nas bacias de Sergipe, Alagoas e margem con tinental da
Bahia e norte do parcel dos Abrolhos. Tampouco são
assinaladas no trecho da margem front eiriço à costa leste do
Pará até oeste do Ceará.

Na Bacia Potiguar, a nort e de Macau, a seção de basaltos
terciários penetrada na plataforma continental atinge 1.600
rn, com idade variando do Paleoceno ao Mioceno Inferior.
Esse vulcanismo foi precedido por outro, de idade eocretá
cea , contemporâneo ao do Vulcanismo Rio Cear á-Mirim,
do Rio Grande do Norte .

Em recente trabalho, Fadar et aI. (1983) mostram que
na Bacia de Santos, a 200 km da costa, sobre crosta con tí
nental pr é-cambri ana atenuada, processou-se vulcanismo to
leítico equivalente ao da Serra Geral, datado de 138 Ma,
Por ocasião desse vulcanismo acha-se em desenvolvimento o
rifteamento precursor da abertura do Atlântico. Realizada
esta, foram os derrames basálticos submergidos em conse
qüência do estiramento crustal.

O vulcanismo na margem continental prosseguiu durante
o Cretáceo Superior e Terciário, possivelmente em parte
seguindo direções de fra turas e lineamentos oceânicos, co
mo sugerido por Asmus.
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Amazônico. No Cráton do São Francisco, cuja geologia se
acha relativamente bem conhecida, pode- se afirmar que o
magmatismo foi particularmente atenuado, limitado a umas
poucas intrusões de diabásio.

Nas regiões de atividade termo-tectónica brasiliana o
magmatismo basáltico foi notavelmente controlado por zo
nas de fraqueza crustal preexistentes, representadas por fa
lhas e lineamentos pr é-cambrianos, estruturas arqueadas,
flexuradas ou falhada s dispostas às bordas das grande s ba
cias sedimentares e ativas algumas desde o Paleozóico, assim
como áreas subsidentes das maiores bacias paleozóicas.

Os derrames basálticos realizaram-se em maior volume na
Bacia do Paraná ; em escala limitada na porção ocidental da
Bacia do Parnaíba, enquanto que sua presença na Bacia
Amazõníca é duvidosa. Nesta, como nas outras duas, são
abundan tes as soleiras e diques de diabásio.

Observa-se que a maior espessura total de derram es e
soleiras na Bacia do Paraná é máxima onde também o é a de
camadas paleozóicas, vale dizer, onde já eramais acentuada
a subsidência ante s de se manifestar o vulcani smo (Fig . 15).
Mesner & Wooldridge (1964) haviam notado fato análogo
para a Baciado Parnaíba, referindo que a máxima espessura
total das soleiras coincidia com a das camadas síluro-devo
no-míssíssípianas (Fig. 13). Na Bacia Amazônica, cujas ca
racterísticas geotectônicas são diversas das apresentadas pe
las anteriores, tal relação não parece existir, poréma maior
espessura total conhecida de soleiras apresenta-se no eixo da
bacia, no cruzamento de importantes lineamentos pré-cam
brianos (Fig . 8).

O magmatismo alcalino deu preferência a l1exuras, falha s
e arqueamentos marginais ou transversais às bordas das ba
cias, particularmente em terrenos ativados pela tectogênese
brasiliana. O fenômeno foi mais intenso e variado às bordas
da Bacia do Paraná e no primitivo Arco da Serra do Mar.
Relações semelhantes do magmatismo alcalino com soer
guimentos também se observam no oeste dos Estados Uni
dos da Amêrica (Eardley 1961), na África Ocidental (Black
& Girod 1970), na Sibéria (Butakova 1974) e outras regiões
(Bailey 1974).

As províncias kimberlíticas mesozóicas até agora noticia
das no Brasil e as regiões diamantíferas que as prenunciam
situam-se no Escudo do Guaporé (Pimenta Bueno, Aripua
nã) e em zonas arqueadas e falhadas às bordas das bacia s do
Paraná e Parnaíba, independentemente de se encontrarem
ou não essas estruturas desenvolvidas em áreas cratônicas de
antiga con solidação. Kimbe rlitos são conhecidos nos arcos
do Rio Grande, Alto Paran aíba e Alto Xingu, todos situa
dos em áreas mais ou menos afetadas pela tectogênese brasi
liana. Também os arcos de Bom Jardim de Goiás e 'de Ponta
Grossa têm diamantes que deixam prever a existência de
kimberlitos ou outros portadores da gema. Igualm ente os
kimberlitos do sul da bacia do Parnaíba e a região diamantí
fera de Gilbué s situ am-se num arqueamento marginal à ba
cia, o Arco do Alto Parnaíba. O kimberlito Janjão e as
alcalinas de Lajes em Santa Catarina localizam-se em situa
ção particular, na zona de inflexão entre o Arco de Ponta
Grossa e o grande Sinclinal de Torre s.

As principais direçõe s de fraturas e falhamentos que no
País determinaram intrusões de diques de diabásio e de
complexos alcalinos alinhados, tendem a orientar-se segun
do direções ENE- NNE e WNW-NNW. As orientações N-S
são excepcionais, ao contrário do que afirma Clifford (196 8)
referindo-se à maioria dos dique s da Bacia do Paraná. É
interessante notar que essas direç ões preferenciais de diques
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básicos correspondem às que tamb ém predominam nas fai
xas de dobramentos proterozóicos no País.

O feixe de diques do Vulcanismo Rio Ceará-Mirim ê o úni
co dirigido a E-W.direção que raramente se apresenta nas es
truturas pr é-cambrianas, com o quecorresponde a grande es
cassez de diques orientados segundo ela. O referido feixe
parece ter sua posição determinada antes pelo regime de
distribuição de esforços durante a fragm entação con tinental
e elaboração das feições costeiras e da margem con tinen tal
que de adaptação a estruturas pre existentes.

O alinhamento de intrusões alcalinas entre Cabo Frio e
Poço s de Caldas, dirigido a WNW, parece fruto de coinci
dência, numa região em que a herança tectônica de estru
turas do embasamento, orientadas a NE-ENE, fez sentir-se
tão acentua damente no magmatismo. O prôprio complexo
alcalino de Poços de Caldas, como visto acima, parece ter
herdado seu sítio de estruturas desenvolvidas durante o Pro
terozóico, expostas à borda l1exurada e falhada da Bacia do
Paraná .

No Brasil não se pode concluir com suficiente segurança
que grandes fraturas oceânicas estejam relacionadas à exten
são, mar-adentro, de faixas orogênicas, zonas de falhas,
aulacógenos ou outras feições tectônicas claramente estabe
lecidas, associadas ou não a magmatismo.

A cadeia de Fernando de Noronha, que corresponde di
retamente à zona de fraturas oceânicas homônima e se
estende à margem continental (Gorini & Carvalho 1984)
tem no vulcanismo de Mecejana um possível reflexo de sua
presença na área costeira emersa do Ceará. Embora não se
observem orientações estruturais E-W na regi ão costeira,
esse parece constituir um exemplo, entre diversos outros
citados no mundo e referidos por Sykes (19 78), do apareci
mento de vulcanismo alcalino no continente, próximo à
extremidade de um a falha transform ante oceânic a.

No Rio Grande do Norte o Vulcanismo Rio Ceará Mi
rim não tem correspondência com um alinhamento oceâ
nico.

O Vulcanismo Ipojuca ter-se-ia manifestado em zona de
fratura continental orientada a E-W ligada ao Lineamento
de Pernambuco, e sua po ssível extensão à plataforma con
tinental. É admissível que o magmatismo se tenha proces
sado na interseção desse lineamento com falha s profundas
subme ridianas ligadas ao rift e original do con tinente. É de
notar que nem o magmatismo se estende para o interior do
continente no lineamento, nem este se continua aos fundos
oceânicos por uma zona de falha transformante, embora os
montes submarinos de Pernambuco pareçam indicar ativi
dade vulcânica mar-adentro na continuidade do Iinearnento,
como suger ido por Asmus e Gu azelli (1981). Em Barro, no
Ceará, há magmatismo básico na extremidade ocidental do
Lineamento de Patos (E. Fe itosa , inédito, inf. pessoal de B.
B. de Brito Neves 1986). Entretanto nem todas as fraturas
antigas brasileiras deram acesso ao magma pós-paleozóico
(Asmus 1982) .

Ao largo do Espírito Santo, um alinhamento de ilhas
oceânicas vulcânicas e guyots, a Cadeia Vitória-Trindade,
assinala claramente uma zona de fraturas oceânicas que se
estende às imediaç ões do talude. Ali, a área continental
emersa não denota a presença de magmatismo em seu pro
longamento, poi s que como tal não pod e ser considerado o
feixe de diqu es de diabásio do Lineament o Vitôria-Ec opo
ranga, orientado a NW-NNW. Guazelli & Carvalho (1981)
chamamatenção para direções estru turais orientadas a E-W,
percebidas em imagem de satélite da região de Vitória, en tre
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os paralelos 200 e 210S. Elas representam, em sua opinião,
a exte nsão da zona de fraturas Vitória-Trindade ao interior
do continente. Percebe-se na referida imagem queessas fra
turas ocorrem também mais a norte, condicionando o traça.
do do baixo curso do Rio Manhuaçú e do Rio Doce entre
Aimorés e Colatina.

Kumar et ai. ( 1977) corre lacionaram, com reservas, o
lineament o oceânico do Rio de Janeiro aos lineamentos
continentais de Paranapanema (Fúlfa ro 1974) e Ubatu ba
(Rideg 1974), porém estes não foram confirmados por tra
balhos de mais detalhe. Do mesmo modo, distando a extre
midade rastreada do Lineamento do Rio de Janeiro cerca de
1.200 km da costa, parece especulativo (Almei da 1983) cor
relacionar a esta feição os complexos alcalinos das serras do
Mar e Mantiqueira, como proposto por Asmus ( 1982). Pou
co seguro nos parece relacionar as alcalinas de Lajes e Anitá
polis (Asmus 1978) ao lineament o oceânico de Florian ôpo
lis, pois a extensão deste, para oeste da extremidade até
onde foi bem reconhecido, é duvidosa devido à escassez de
dados.

Tanto quanto o número ainda limitado de datações ra
diométricas o permite concluir, reconhecem-se três fases
maiores nesse magmatismo: permo-tri ássica, jurâssico-cretá-
cea pré-aptiana e neocretácea a terciária. .

As três incluem basaltos toleíti cos e rochas alcalinas va
riadas. A primeira tem como área de ocorrênciamais típica
a região amazónica. Suas rochas consti tuem diques e solei
ras de diabásio toleítico na Bacia Amazónica; são muito
raras as alcalinas. As rochas ígneas jurâssicas e eocret áceas
são de ocorrência generalizada no País. A esse grupo perten
cem as soleiras, diques e derrames basálticos das grandes
bacias sedimentares, diques e ocorrências isoladas de der
rames do Cráton Amazónico e diversas in trusões de rochas
alcalinas dispostas em est ruturas positivas às bordas da Ba
cia do Paraná. O clímax do magmatismo basáltico mesoz õí
co processou-se no Cretáceo Inferior, por ocasião da frag
mentação continen tal, no estágio rifte de evolução da região
costeira (Asmus 1984).

A terceira fase do magmatismo inclui a maioria das in
trusões e vulcânic as alcalinas do País, dispostas não só em
estruturas soerguidas às bordas da Bacia do Paraná mas tam
bém em algumas regiões do Norde ste Oriental e da Amazô
nia (alcalinas de Catrimani). São míocênicas as rochas
mais novas dessa fase, como de resto, do magmatismo contí
nental do País.

As datações disponíveis não perm item reconhecer com
clareza hiatos no processo magmático, mas aparentemente
se apresentaram ocasiões de atenuação do fenômeno, que a
princípio foi mais in tenso no no rte do País, para depois se
espalhar por quase todo ele, du rante o Jurâssico e o Cretá
ceo Inferior, sem que então se possam perceber variações
geográficas de idade.

Não se observam alinhamentos de int rusões to leíticas,
alcalinas ou outras, dispostas em progre ssão cronológica que
pudesse indicar deslocamento da placa sobre focos quentes
ou outras anomalias térmicas fixas no manto. O Alinhamen-

o to Cabo Frio-Poços de Caldas, apontado como exemplo de
tal, não encontra comprovação nas idades radiométricas
atualmente conhecidas (Almeida 1983).

Na margem continental o magmatismo é ainda menos
conhecido, sendo representado por rochas intrusivas e efusi
vas. Aparenta constituir o prosseguimento do que se rnaní
festou na região costeira emersa adjacente, havendo mesmo
certa correlação da idade das rochas. Acha-se ausente no
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trecho em que o Cráton do São Francisco se este nde à
margem continental (Asmus 1982), o mesmo aparente
mente acontecendo com a extensão do Cráton de São Luís .

É admissível que essa atividade ígnea em certos casos,
como o de Mecejana no Ceará, tenha sido em parte relacio
nada ao prolongamento de fraturas oceânicas.

Causas do magmatismo As causas do magmatismo pôs
-paleoz ôico no Brasil constituem um problema que os ínsu
ficiente s conhecimentos atuais sobre a litosfera e a estrutura
profunda da crosta na região não permitem resolver nem
optar entre as numerosas hipóteses que têm sido propostas
para fenómenos idênticos em regiões mais investigadas do
mu ndo.

A associação no temp o entre os fenómenos magmáticos
e a ruptura de Gondwanalândia seguida da abertu ra do
Atlântico pressupõe uma relação genética en tre eles, porém
há questões ainda por esclarecer nessas relações. O magma
tismo afetou a maior parte do País e regiões vizinhas, atino
gindo as mais diversas estruturas, poupan do grandemente o
Cráton do São Francisco e interessando mais intensamente
as áreas que por último se estabilizaram. Apresenta, desse
modo, clara herança est rutural, que também se manifesta
localmente, em relação às zonas de grandes lineamentos pré
-cambrianos, a áreas que se sujeitaram a soerguimentos im
portantes, como os arqueamentos, e às regiões das grandes
sinéclises do Paraná e Parna íba que mais subsidiram no Pa
leozóic o. Torna-se difícil compreender, nesse quadro de he
rança est rutural, o papel que possam ter desempenhado, nu
ma placa em deriva, hot spots fIXOS no man to e outras ano
malias térm icas localiza das, como postul ados por Morgan
( 1971), Burke & Dewey ( 1974) e outros. De resto, desco
nhecem-se evidências de migração da atividade magmática
ao longo de dete rminadas direções, como as que têm sido
apontadas nas cadeias de ilhas oceân icas.

A preferência pela localização do magmatismo alcalino,
dos carbonati tos e kimberlitos, pelas áreas soerguidas dos
arqueamentos condiz com o modelo de Bailey (1974) , que
postula a geração do magma por alívio de pressão em tais
regiões. Convém, en tretanto, não esquecer que alguns desses
arqueamentos já manifestavam seu caráter ascensional no
Paleozóico, muito antes de ter origem o fenômeno magmá
tico. É menos.claro o motivo de se localizarem as maiores
espessuras totais de basalto nas áreas das sinéclises que ha
viam sido as mais subsidentes no Paleozóico.

Cox ( 1980) apresentou um modelo para explicar a origem
das grandes províncias de basalto s continentais de platõ, Re
feriu-se aos do Karroo, do oeste da Groenlândia e de parte do
Deccan, nas quais o vulcanismo se iniciou com a emissão de
picrít os, Admi tiu que tais basaltos não podem derivar de mago
mas pícr íticos, por apresentarem relaçõesmuito baixas entre
o magnésio e o ferro, pelo que não poderiam ter esta do em
equilíbrio com a composição predominantemente olivínica
do manto superior. Pelo modelo, intrusões picr fticas prove
nientes do manto formariam soleiras ao nível do Moho (F ig.
20), .que se diferen ciariam numa porção gabróide superior e
uma camada inferior de cumulados ultramáficos. Intrusões
repetidas do diferenciado gabróide originariam os diques,
soleiras e derrames de plat õ,

Seria co ndizente com muit os dos fatos apontados do
magmatismo basáltico mesozóico do Brasil que aquecime n
to do manto fosse capaz de produzir na base da crosta
grandes volumes de magma gabróide, acumulados em ex ten
sos e numerosassoleiras. Tal magma,valendo-se daszonas frâ-



344 Revista Brasileira de Geociências, Volume 16, 1986

BACI A ZONA OE
SED I MENTAR AFINAMENTO CRUSTAL
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Figura 20 - Modelo de crosta continental em área afe tada
por vulcanismo fissural (m odificado de Cox 1980)

geis da cro sta, num regime adequado de esforços desenvol
vidos durante o deslocamento da placa, teria acesso à super
fí cie, consti tuindo as feições intrusivas e efusivas. O mod elo
explicaria a generalidade do magmatismo basáltico obser
vado na Plataforma Sul-American a. O deslocamento da pla
ca não interferiria substancialmente no fenômeno. No Bra
sil, en tre tanto, desconhecem-se derrames picríticos associa
dos aos basalto s e faltam xenólitos de cumulados ultramá
ficas nos basaltos, que seriam de esperar (F ig. 20) .

A preferência das intrusões pelas regiões atingidas pelo
último evento termo-tect ónico do Proterozóico, que en
contra paralelo na África, como mencionamos, poderia ser
em parte explicada pela hipótese de Artyushkov et al.

(1 980), que po stula a ret enção de traps de manto anómalo,

Agradecimentos Expresso minha gratid ão ao Dr. Celso
Dal Ré Carneiro pela revisão crítica do manuscrito e, junta
mente com o Geólogo Fau sto Luis Stefani, pela organização
das ilustrações. Agradeço também ao Dr. Waldir Lopes Pon
çano, pela revisão do abstract , e ao Dr. Benjamin Bley de
Brito Neves, pelas sugestões e informações apresentadas. O
trabalho teve apoio finan ceiro parcial do Instituto de Pes
quisas Tecnológicas do Estado de São Paulo - IPT , dentro
dos trabalhos do projeto "A Rea tivação Wealdeniana no
Brasil". Agradecimentos são estendidos à Petrobrás, pelo
oferecimento ile dados inéditos de alguns projetas de revi
são geol ógica de bacias brasileiras.

quente, sob tais regiões, durante períodos de até 300 a 500
milhões de anos. Se nesse tempo se realizar um novo evento
termotect õnico, essas .massas anômalas de manto ainda
quente seriam deslocadas por outras mais quentes, capazes
de provocar nessas regiões, fusões parciais do manto e pro
vavelmente da pr ópria crosta. O modelo não expli ca, contu
do, vários outros fatos, en tre os quais a form ação das siné
clises, e no caso particular do Brasil, o intenso magmatismo
basáltico em seu inferior. O mod elo foi criticado por Khain
(19 80).

Halls (1 982) chamou atenção para o fato de diques bási
cos no mundo terem penet rado na crosta com máxim o de
incidência (assumind o limites ± O,1 Ga) que são os seguintes:
2,9 ; 2,5 ; 2,0 ; 1,2; 0,8; e 0 ,1 Ga. Note-se que esses máx imos
correspondem em parte aos temp os das crises orogênicas e in
dicariam evento s de aquecimento generalizado do manto , de
origem desconhecida e periodicamente repetidos. Ao último
deles é devida a ativação tectono-magmática mesozóica, que
teve como um de seus efeitos, certamente o mais dramático,
a ruptura de Gondwanalân dia ao longo de zonas de fraqu e
za crustal, e a conseqüente abertura do Ocea no Atlântico.
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Distinguir clara e consistentemente entreconceitosgeológicose modelosgeológicosnão é fácil.Se existe umadiferença, é a de que con
ceitos geológicos são idéias e noções, apoiados em observação e pesquisa, que ajudam a explicar processos e relações geológicas, enquan
to que modelos geológicos são tentativas de predizer o feitio de situações geológicas atuais, taiscomo ambientes de minérios. Uma busca
explorar causas, a outra, predizer efeitos. .
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